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0  P. S. D. é a maior forca
t

eleitoral do Brasil
"A Taxa laria e a

Política”
RIO, 4 (Asp.) — Publica um 

vespertino desta capital, interes 
santes dados colhidos uo Supe­
rior Tribunal Eleitoral, sôbre a 
força eleitoral de todos os par­
tidos representados nas assem­
bléias legislativas do país, tanto 
federal como estaduais e muni­
cipais.

No momento em que as as­
sembléias políticas se dispõem 
a toBar posição para enfrentar 
o problema da sucessão da pre­
sidência da República, os qua­
dros divulgados revelam o ín­
dice de poder eleitoral de cada 
partido no momento atual. O 
primeiro desses quadros, relati­
vo aos resultados das eleições 
federal, estadual e municipal fixa 
assim a posição dos partidos: 
P.S.D — Federal - 3 milhões 

e 633 mil legendas. 
Estadual - 1 milhão 
e 606 mil e 326. Mu­
nicipal - 1 milhão, 
129 mil e 719v 
Federal - 1 milhão, 
461 mil e 635. Esta­
dual - 1 milhão, 153 
mil e 354. Municipal, 
865 mil e 894.

U.D.N -

outros partidosSeguem-se 
menores.

Por estes números, constata- 
se que o PSD é a maior força 
partidária do momento, seguido 
pela UDN e depois pelo PTB, 
no âmbito federal.

Outro quadro divulgado é re­
lativo ao número de represen­
tantes que cada partido elegeu 
nos pléitos federais, estaduais e 
municipais e revela:
PSD — Federal 150 — Esta­

dual, 354 - Municipal 
5.843.

UDN =  Federal, '77 - Estadual 
198 - Municipal, 4.135

Seguem-se outros partidos 
menores.

Segundo outro quadro, o PSD 
apresenta-se com o maior nú­
mero de prefeitos eleitos nos 
municípios brasileiros, como vê- 
se a seguir: PSD, 620; UDN,

des- Í tática, venha a público impin 
gir sapiência e analisar a lega­
lidade de átos emanados do Po-

E’ digno de lastima o ‘‘letra­
do” autor de recente artigo pu­
blicado em Região Serrana, sob 
o título “A taxa Rodoviária e a 
Política”, flagrante atestado de 
ignorância e de pernosticismo.

A titulo de curosidade, resol­
vemos assinalar com uma cruz, 
cada um dos erros crassos en­
contrados naquéla peça jornalís­
tica e ... tantas eram as cruzes 
ali existentes, que o dito virou 
cemitério.

Acha, o“letrado escrevinhador” 
que a taxa rodoviária constitne 
õnos aos concidadôes. Onus, pe­
sadíssimo onus, é o que existe 
sobre os ombros dos correligio­
nários do conspicuo jornalista, 
que se deram á tarefa de carre­
gar tão pesada carga e tamanha 
mentalidade!

E’ inacreditável que um cida­
dão, desconhecendo elementares
princípios de portugiês, de gra

Os números «cima vêm 
truir arrazadoramente os cálcu­
los publicados por certa im­
prensa que não se conforma 
que o^PSD seja, como na realida­
de o "é, o partido Majoritário 
do Brasil.

. —  C L U B E  14  D E  J U L H O  —
C O N V I T E

A Diretoria do Clube 14 de Junho convida seus associados 
para o Baile em comemoração ao Aniversário e Posse da nova 
Diretoria que será levado a efeito na noite de terça-teu a, 1 c
Junho, com inicio às 22 horas.

NOTA : — Traje -  rigor. Mesas a reservar no restaurante
do Clube. .

,0  ato oficial da Posse da nova Diretoria dar-se-a 
horas do dia 14 do corrente, para o qual sao
,ócio. em geral. A DIRETORIA

ás
convidados

A D E U S i
Eu sei que vais partir, meu caro amigo,
Eu sei que vais embora desta terra.
Queixas e maguas levarás contigo,
Por li colhidas numa injusta guerra..

Aqui lutaste sem qualquer perigo, 
Bebendo os ares da pacata serra,
Poiéin, deixaste, puxa-saco antigo,
Uma lembrança que tristeza encerra . . .

Adeus ! Sê mais feliz noutra cidade . . .
Mas neste mundo cheio de mistério,
Nunca te esqueças desta sã verda e -

— O fim da nossa vida se resume 
Num frio caixão levado ao cemUéno, 
Contendo um corpo inerte, sem y

CARAMUKÜ

der Legislativo Municipal,‘quan­
do, nem siquer, sabe distínguir 
lei de resolução.

Não contestamos, em absolu­
to, o direito de critica; o que 
não concebemos, entretanto, é 
que ignorantes a façam. Esses, 
para que nSo sejam ridiculari­
zados, cultivem melhoras letras,1 cli*trit0 bem movimentada como 
apresentem, pelo menos, me 
diana cultura 
rendo.

R e s p o n d e n d o
(ao Sr. Antonio Vieira de Melo)

Com referência ao seu protes­
to lançado pela “Região Serrana” 
do 4 de Junho deste ano, nada 
tenho a retratar - me, acrescen­
tando ainda mais que, admira - 
me muito sua extranhesa sobre 
o fato, uma vez que, quando de 
sua primeira publicação por 
aquele jornal, o proprio diretor 
Sr Romeu Sebastião Neves, de­
clarou e, na presença de varias 
pessoas, que a mesma noticia 
lhe havia sido trazida, pessoalmen 
te, pelo Sr. Antonio Vieira Melo.

Quanto ao local cnde se deu 
o fato, é de se supor que o re­
ferido jornalista tenha mencio­
nado de acordo com o informe, 
recebido.

Se assim não procedeu com­
petia ao informante ter exigido 
retificação n’aque!a noticia, como 
o fez o Presidente do Club Io 
de Junho era carta publicada 
pelo mesmo jornal. Fora de épo­
ca está pois o protesto em apre­
ço, uma vez que não foi feito 
quando devia se - Io. Se suas 
informações foram alteradas, in­
consciente ou propositadamente, 
não compete a mim esclarecer, 
e sim ao jornal que a publicou.

Não se trata, na carta aberta 
publicada pelo “Correio Lage- 
ano” de difamação ou desleal­
dade em comentários e informa 
çòes e sim do esclarecimento da 
verdade sobre um fato que se 
deu em pleno dia numa sede de

é a de Painel.
Quem procura fugir da res­

ponsabilidade de transmissor da 
noticia é o Sr. Antonio Vieira 
de Melo, aliás cidadão muito 
conceituado e digno de toda 
consideração. Aconselho para fu­
turo, meu caro senhor, que toda 
noticia que desejar dar à im­
prensa, a faça por escrito, pa­
ra evitar que a mesma seja des- 
virtuadu, parcial ou totalmente.

Cordialmente
UM PAINELENSE.

Painel, 9 de Junho de 1949.

Srta. Zélia Benthien
Dia 12, domingo, completará 

mais um feliz aniversário nata- 
licio a distinta Srta. Zélia Ben­
thien, filha do saudoso conter­
râneo Sr. Osvaldo Benthien e 
noiva do jovem Hélio Guidalli, 
Gerente da Padaria e Confeita­
ria Carioca.

Cap. Gerson de Sá Tavares
Por motivo de seu aniversá­

rio natalicio, transcorrido no 
domingo passado, dia 5 do cor 
rente, foi muito cumprimenta­
do no seio do vasto circulo de 
relações que desfruta, o Capi­
tão Gerson de S á  Tavares, dis­
tinto oficial do 2° Batalhão 
Rodoviário, destacado despor­
tista e um dos incentivadores 
do atletismo entre nós.

e .. .  voltem, que-

Seria aconselhável que o ar­
ticulista de Região Serrana re­
tornasse ao Grupo Escolar e, si 
já maduro em anos, talvez al­
guma escola noturna lhe apara­
sse as arestas gramaticais.

As perseguições, insinuadas 
pelo comentarista, jamais en­
contraram guarida por parte do 
atual Prefeito Municipal, cuja 
mentalidade política, aplaudida 
pela opinião pública, não se 
coaduoa com os métodos outró- 
ra empregados por aqueles 
que não evoluiram, conservan­
do ainda a mesma técnica de 
autanho, quando  a politica era 
arma peniciosa uas mãos 
de chefes autoritários, muitos 
dos quais, hoje. falando sozin­
hos, se dizem democratas e 
eternos vigilantes!

E..., quanto aos efeitos cau­
sados pela propaganda “políti­
ca” do competente jornalista, 
ar.óte êle, no seu canhenho, 
mais esta vitória: o distrito que 
apresentou, até o momento, a 
maior arrecadação da Taxa 
Rodoviária, foi o de... Correia 
Pinto.

Baile de São João
A diretoria do Clube 14 de Junho e a Comissão dos Fes­

tejos têm o prazer de anunciar mais uma grandiosa Festa em 
seu Salào de Bailes, comemorando as noites Joaninas de 
1949

O baile terá inicio às 21,30 horas do próximo dia 25, sába­
do, na séde do Clube 14 de Junho.

MOTIVO: Baile da Roça.
TRAJE: Cavalheiros, comum ou com bombachas etc.

Senhoras e senhoritas Chita ou pelúcia, compridos.
Ornamentação: Característica
Programa: Tipico.
Desdt já antecipam agradecimentos pela presença de todos 

os seus inúmeros associados.
Clube 14 de Junho.

Diretoria e Comissão.

C a s a  E d u a r d o
acaba de receber um grande Sortí- 

mento de
Casacos de P e le s .  Nylon - Veludo -  Casemira, etc.
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Dia 12
0 sr. Jt>ao da Silva Ramos, 

Intendente distrital de Ca­
pão Alto.

— A Srta. Violeta Odete 
filha do Sr. Vidal Antunes 
dos Santos, de Cnpao Alte.

Dia 1B
A Exma. Sra. D. Anto- 

nieta Ribeiro Ramos, esposa 
do sr. José Luiz de Oliveira 
Ramos, fazendeiro aqui re­
sidente.

— O sr. Francisco Antô­
nio Discher, do comercio 
desta cidade.

— A Exma. Sra. D. An 
tonieta Ramos, esposa do 
sr. Anísio Ramos.

— O sr. Emiliano Rosali- 
no da Costa, fazendeiro em 
índios.

Dia 14
A Exma. Sra. D. Alzira 

Ribeiro, esposa do sr. Afon­
so Ribeiro, fazendeiro neste 
municipio.

— O menino Paulo, filho 
do sr. Jani Ramos, fazen­

deiro neste municíoio.
D ia  15

0 menino René, filho do 
sr. Raul Pinto de Arruda, 
ruraíista aqui residente

— Ü sr. João Luiz Ra­
mos Junior, residente nesta 
cidade

Dia 16
A Exma. Sra. D. Leonor 

Burger, esposa do sr. Emi- 
lio Burger do comerçio 
desta cidade.

Dia 17
Silvio Manoel, filho do 

sr. Silvio Gamborgi, residen­
te nesta cidade.

— Aldo, filho do sr. 
João de Araújo Vieira, fa­
zendeiro neste municipio,

— O menino Curt, fiho 
do sr. Max Beims Filho, 
comerciante nesta cidade.

Dia 18
O jovem Francisco May 

Filho, filho do sr. Francis­
co May, industrialista neste 
municipio.

— O menino Ivan Cesar, 
filho do sr. Armiudo Ran 
zolin, comerciante nesta ci 
dade.

G E N T E  M O Ç A  E G E N T E  V E L H A
por LAÍLA FREYESLEBEN

Havia na minha rua uma ca­
se muito antiga, sem tipo defi­
nido, de janelas baixas, dando 
frente para a rua,com entrada pe­
lo varandâo do lado, qne se 
debruçava sôbre um jardinzinho 
tôsco, outrora belo e bem cul­
tivado.

Nela residia um casal de ve­
lhinhos, sós, desde que os filhos 
deles su separaram seguindo 
os seus diferente» ramos de vida.

Tndo naquela casa rescendia 
a passado, e, de lembrança em 

Ternbrança iam os dois vivendo, 
a não ser quando um ou ou'ro 
filho vinha passar uns tempos 
em sua companhia, trazendo a 
ferailia consigo.

E.quandc partiam,sempre dei 
xavam novas relíquias para 
aqnele museu.

Nunca ví tanto apêgo às coi­
sas do passado — conservavam 
religiosamente, as cadeirinhas, 
camas e bercinhos dos filhos, 
álbuns de retratos, quadro» por 
eles pintados durante o período 
escolar, seus livros e cadernos 
de estudo, pratos, xícaras e ta­
lheres de que se serviram du­
rante tantos anos . . .

Nas portas, janelas e paredes 
nunca se mexeu ou siquer pin­
tou por estarem cheias de mar­
cas de suas travessuras infantis...

Onde, porem, mais tributos 
se prestavam ao passado era 
naquele acanhado jardinzinho 
— a trepadeira do varandâo e- 
ra regada duas vezes ao dia, só 
porque fôra ali platada pela fa­
lecida filha do casal; na grama 
do jardim não se pisava pois fô 
ra o Joâozinho qutm a semeara; o 
lindo pé do magnólia, que se er­
guia majestoso a um dos cantos,

tristes e alquebrados pelos anos.
E, como aquele casal de ve­

lhinhos, há muita gente que, 
na vida, do passado vai viven­
do, sem compreender a loucura 
de um mundo que já tudo pos­
tergou, inclusive as suas pró­
prias tradições. . .

Sita Dulce de 0: Couto
Dia 9 do correute transcorreu 

o aniversário natalicio da srta. 
Dulce de Oliveira Couto, figu­
ra destacada na sociedade Io- j 
cal e filha do Sr. Dercilio Cou­
to, do alto comercio desta cidade 

A distinta aniversariante re - , 
cepcionou em sua residência as 
suas inúmeras amiguinhas e 
admiradores* oferecendo uma. 
lauta mesa de doces, frios e 
bebidas. A elegante reunião ter- j 
minou altas horas em meio da 
maior alegria.

fôra iJéia do .Tuquinha, as rosei­
ras eram a paixão da Maria/.inha 
e assim por diante.

Dir -  se - ia que cada pedra, 
tijolo,<>u folha fôsse, daquela casa 
tinha vida e sua história tam­
bém. £ eles, que da vida se 
despedindo estavam, a ela se 
apegavam cada vez mais, como 
náufragos aos destroços de um 
navio.

Hoje, naquele local, ergue-se 
magníco prédio de cinco andares 
onde funciona um Orande Hotel, 
moderno e bem aparelhado, se­
gundo os rigores da técnica e 
confôito modernos, inclusive ca- 
lefação para os dias de frio ri­
goroso, telefone, elevadores, e 
até nm pequeno ”bar boite” 
para entretenimento aos hospe­
des.

São seus proprietários as fi­
lhos daquele casal de velhinhos.

Tantn instaram com os 
pais que deles obtiveram per­
missão para demolir o antigo 
prédio e construir aquela mara­
vilha arquitetônica de hotel, 
com uma condição, porém: - a 
de, enquanto vivos, ali terem 
direito a um cantinho sossegado.

Deram-lhes o melhor aparta­
mento, logo no primeiro andar, 
com sacada para a frente da 
rua, e cuidaram que nada lhes 
faltasse cm matéria de confôito.
E os dois, ao invés de se acos­

tumarem àquele luxo, vivem a- 
gora simulando uma alegria 
qne muito longe estão de sentir, 
afastados oe s u í s  relíquias e 
do sen jardinzinho querido . .

Esta é, pelo menos, a impre­
ssão que se tem ao avistá-los,1 
da rua, sentados em .sua mi­
núscula terrasse, cada ves mais

S rta .  Jady Guidalli
Transcorre hoje, dia 11, o a- 

niversário natalicio da srta. Ja­
dy Guidalli, inteligente aluna 
do curso comercial do Ginásio 
Diocesano e filha do Sr. Ernes­
to Guidalli, proprietário da Pa­
daria e Confeitaria Carioca e 
de Dona Sabina Guidalli.

A graciosa aniversariante re­
cepcionará, em sua residência, 
as suas amiguinhas e admirado­
res.

JUIZO DE DIREITO DA CO­
MARCA DE LAJES

Edital de Citacai
O Doutor Ivo Guilhon Perei­
ra de Mello, Juiz de Direito 
da comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina- na for­
ma da lei, etc.
Pelo presente edital, com o 

prazo de trinta dias> cita a to­
dos os interessados para os ter­
mos de um protesto requerido 
por Henrique Zatz, nos termos 
de uma petição adiante transcri­
ta e seu respectivo despacho 
Petição Inicial: “Exmo. sr. Dr. 
Juiz de Direito da comarca de 
Lajes. Henrique Zatz, brasileiro 
por titulo drclaratório, viuvo in-, 
dustrial, domiciliado e residente 
em Porto Alegre, Estado do 
R'0 Grande do Sul, por seu 
procurador abaixo assinado, 
quer propor o presente protesto 
judicial, de conformidade com 
o artigo 720 e seguintes do 
Código de Processo Civil, con­
tra Catharina a Sebastião Ma- 
luche, brasileiros, a primeira 
desquitada e o último casado, 
proprietários, domiciliados e re­
sidentes em Índios, pelos mo­
tivos que “data venia,, passa a 
expôr: Primeiro. Pi>r escritura 
pública lavrada tm 31 de mar­
ço de 1948, pelo primeiro tabe­
lião desta comarca, Octavio Cor- 
dova Ramos, registrada sob n. 
396, nas notas do Oficial de 
Registre de Imóveis, Eugênio 
Augusto Neves, o suplicante a- 
dquina da firma “Arruda, Le­
mos & Arruda ” , com séile n o 
distrito de Índios, representada 
por seus socios D. Ismênia 
Fartado Arruda, João Alfeu Vi­
eira Lemos h Dr. Salvio Ramos 
Arruda, quatro mil (4.000 pin­
heiros, mais ou menos, on se­
jam todos os pinheiros de bito­
la de quarenta e cinco (45) 
centímetros de diâmetro acima 
medidos com casca no tope in­

ferior da primeira tora, 
tes nas terras de propriedade 
da suplicada Catharina Maluche 
sitas no lugar denominado 
Rincão da Serra,. Fazenda de 
Santo Antonio da Bela V ista, 
distrito de índio», que medindo 
9.£80.000 mts2, mais ou menos 
confrontam com terras de pro­
priedade de José Maluche, An­
tonio Maluche, |oào Sdveno, 
Vrtnceslau, Maluche. Emiliati" 
Rosalino da C^sta.da suplicada 
e estrada geral do Mato Escuro 
(Doc. Junto) ;Segun<to: Também 
por escritura pública lançada 
no mesmo dia e nas mesmas 
notas acima mencionadas, o supli­
cante adquiriu da mesma firma 
“Ariuda Lemos & Arruda’ , 
uma serraria constante de loco­
moví “Marsc Hall”, quadro Ti- 
ssot, aalpap, digo, galpão gran­
de, seis (6) casas de moradia, 
digo de madeira, localizadas 
nas terras descritas no item 
anterior (Doc. junto). Terceiro. 
Os pinheiros em questão, adi- 
quiridos pelo suplicante, foram 
comprados pela firma vendedo­
ra “ Arruda, Lemos & Arruda’ 
da suplicada Catharina Maluche 
aos 26 dias do mês de fevereiro 
de 1945, como faz certc a es­
critura incluza, lavrada pelo ta­
belião da comarca, João Gual- 
berto da Silva Filho, e registra­
da sob n. 206, notas do Ofici­
al do /?egÍ9lro de Imóveis, Eu­
gênio Augusto Neves (Doc. jun­
to ): Quarto. Entre outras, inte­
gram o contrato firmado pe­
la suplicada Catharina Maluche 
e pela firma “Arruda* Lemos & 
Arruda,, da qual o suplicante é 
sucessor, as seguintes clausulas 
a) que fixa em sele (7) anos o 
prazo para a extração dos pin­
heiros objeto da transação, com 
a prorrogação que se fizer ne­
cessária, pagan lo o comprador, 
neste ultimo caso, a titulo de 
arrendamento, a importância d. 
^r$ 1.000.00 anuais; bjquecom- 
cede o direito de utilizar - se 
das terras de propriedade da 
suplicada para a completa in­
dustrialização dns pinheiros; c) 
que fixa em Cr$ 10 00, por u- 
nidade, a indenização a ser pa­
ga pelo comprador caso se uti­
lize dos pinheiros ou madeira 
de lei não constantes do contra­
to; d) que permite a comprado- 
ra de fazer venda ou cessão de 
seus direitos, decorrentes do con­
trato; e) qne estabe'ece a multa 
de Ct$ 8.500,00, sem recisãode 
cotrato, para a parte que violar 
qualquer clausula contratual (Doc 
junto); Quinto: Igualmente por 
escritura pública, lavrada pelo 
2’ tabebào, Livro 57 folhas 10 
a 12, registrada sob n‘ 10.778,a 
suplicada Catharina Maluche ven 
deu rezervnndo, o usofruto en­
quanto viva fôr, as terras então 
de sua propriedade, sitas no 
imóvel "Rincào da Serra”, Fa­
zenda de Santo Antonio da Bo­
la Vista, Já descritas e indivi­
dualizadas no item primeito, di­
go, primeiro, a seu sobrinho Se- 
bastião Maluche; Sexto. Final­
mente, ein 13 Junho de 194o, 
também por escritura lavrada 
pelo 2‘ Tabelião Comarca, João 
Oualberto da Silva Filho, livro 
a’ 76, folhas 2 8 a 220, o supli­
cante adquiriu do proprietário 
Sebastião Maluche, os pinheiros 
existentes no imóvel “Rincão da 
Serra”, em número de, mais ou 
menos mil (1.000) pinheiros 
com bitolavariavel entre trinta é 
cinco (35) equarenta e cinco (45) 
centímetros de diâmetro- (Doo 
Junte) Sétima. Qnet muito em_ 
bora. tenha a suplicada Catha- 
rina Maluche, na qualidade de

usefrutuária, no último momPn. 
to se negado a «ssinar a escri 
tura acima mencionada, sob j. i
legações infundadas, reconheceu
entretanto ao outorgar a procu-1 
ração ao advogado Alexandre 
Ramos, a existência de um re 
cibo no valor de vinte mil cru­
zeiros (CrS 2o.ooo.oo) resultsr.. 
te da compra indicada no item 
sexto desta, e, assim, ratificou a 
transação que. por versar sobre 
objetos tidos como moveis por 
destino, tornou-se perfeita e a. 
cabada (doc. junto); Oitavo. A- j 
contece, porem, que o suplicante 
ao vir de Porto Alegre, onde 
reside, inspeocionar, este mê» i 
sua industria, localizada no 
imóvel “Rincão da serra”, f0i 
surpreendido com a noticia de 
que os suplicados Catlmina e 
Sebastião Maluche estavam pro. 
cedendo a venda dos pinheiros 
a ele pertencentes tendo mesmo 
iniciado a marcação econt gem 
no que foram impedidos de con 
tinuar em face da energica ati­
tude do suplicante; Nono. Ten­
do este municipio se tornado,] 
em consequência de suas exteu- 
ças matas, ponto de convergên­
cia de industriais e capitalista» 
vindos de paragens outras, od- 1 
de já escasseia o pinheiro, fácil 
se torna aos suplicados qual- 
quer mistificação que vise en­
redar os menos precavidos, si­
mulando venda do que lhe não 
pertence; Décimo. Quer, pois qne 
por meio deste, fiquem os su-1 
plicantes ciêntes do que, se por| 
qualquer forma, direta oa indi­
reta mente, persistir em tles no I 
intuito de pertubar o comercio] 
honesto e a propriedade legitima I 
do suplicado serão chamados a| 
juiz$, pelo suplicante para, dei 
acordo com a natureza dos seus] 
atos, responderem civil ou pe-| 
nalmente pelo que for de direi-l 
to. Nestes termos o suplicante) 
requer a citação pessoal dos su­
plicantes, digo, dos suplicados,! 
Catharina e Sebastião Maluche,! 
bem como publicação de editaisl 
pelo prazo minimo de vinte diail 
e máximo de sessenta, na fornul 
prevista pelo artigo 178, IV,l 
do Código de Processo Civil,! 
para amplo conhecimento deí 
todos os interessados: A. a| 
piesente, e completadas 'as ci­
tações, requer sejam os autesI 
devolvidos ao patrono do supli­
cante, independenteraente d * 
traslado, onmprfdas as tulterior $ 
formalidades legais. Dá-se a es-l 
te, para o efeito do pagamento] 
da taxa judiciária, o valor de] 

!Cr$ 3 .000,00. Lajes, 6 de jnnhoj 
]de 1949. PP. (a) Çelso K mos 
Branco, advogado, com residen-J 

icfá e escritório à rua Herciliol 
'Luz, s/n. Lajes”. Na petição a-j 
cima transcrita, que estava de-J 
vidamente selada e com as es­
tampilhas inutilizadas na forroil 
da lei, foi exarado o segeint» 
DESPACHO: A. Como requer,I 
cora editais com 30 dias. Lsjesj 
6-6-49. (a) lvo Ouilhon”- E, pJ' |  
ra que chegue ao conhecimentoI 
de todos a quem interessar poS'*j 
mandou o Doutor Juiz expedul 
o presente edital, que será PttT 
blicado pela irapreusa, afixado! 
um exemplar no lugar de coS-| 
•ume. Dado e passado nesta ci-j 
dade de Lajes, aos seis dias dal 
mês de junho de mil e n°.vfT 
centos e quarenta e nove (6*‘ 
1949). — Eu, Waldcck Aureim 
Sampaio, Escrivão do Cível, ® 
datilografei e subscreví e 
bem assino. Selos afinal, 
lvo Guilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito.
WJdeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel.
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CORREIO LAGEANO PAGINA

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SA NTA CATARINA

Requerimentos Despachados
Di.i 1. de junho de 1949

N. 902 - Dr. Elisiário De Camargo Branco - Transfe­
rencia de torreno foreiro - Sim.

N, 932 - Mauro Rodolfo- Aprovação de planta e li­
cença para construir um prédio para o Sr. 
Bomfiiho Bertoldo - Sim.

N. 973 - Eurico De Castro Arruda - Transferência de 
terreno foreiro Sim.

Dia 2 de Junho de 1949.
No 950 • Osvaldo Pruner & Irmão - Licença ;para fazer 

melhoramento em seu prédio à rua Correia 
Pinto - Sim.

N. 960 -Tulio Ribeiro e sua mulher - Tansferencia de 
casa e terreno foreiro - Sim.

N. 966 • José Cutódio Maciel e sua mulher - Transferen­
cia d6 terreno - Sim.

N. 9S4 - Alvina Maria da Silva - Professora - 90 dias 
de licença Sim.

N. 9S6 - Herondina Miranda Machado - Professora - 90 
dias de licença Sim.

Dia 4 de Junho de 1949’
N. 949 - Ângelo Palha‘no de Oliveira - Licença para 

construir uma casa de madeira - Sim.
N. 964 - Quinrino Magno Garcia - Licença para fazer 

melhoramentos em um prédio - Sim.
N. 101G - Auzemir Sommer - Professora - 60 dias de 

ÜceDça - Sim.

D E C R E T O
de 31 maio 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.'
NOMEAR:

De acordo com o art. 15, item II, do Decreto 
lei estadual n°. 700, de 28 de outubro de 1942: 

A Srta. Maria Helena Oliveira para exercer o cargo de 
Professor, Padrão I>, do Quadro Unico do Município fEscola 
mixtu municipal de Conta Dinheiro, no distrito da cidade). 

Prefeitura Municipl de Lajes, em 31 de maio de 1949 
Assinado.-Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.

Jairo Ramos - Secrtário.

PRODUTO "C H R Y S L E R "
coberto pe la  ga ran tia  do  Fábrica  e  da

Cia. Distribuidora Geral “Brasmotor'

*  Cem-por-cento novo
*  Sete motores diferentes
*  Maior capacidade de carga
*  Novos freios — Nova cabina
*  Novo conjunto de direção

Tam os esto ques a d eq u ad o s das  
g e n u ín a s  peças

as ún icas fe ita s  e sp e c ia lm e n fe  p a ra  
os p ro dutos d a  C h ry s le r  Corp.t

Ponom - CS-)-0249

COMPLETO SERVIÇO OE ASSISTÊNCIA
CONCESSIONÁRIOS

—  J. W 0 L F F  &  C IA .  —
LA JES — RUA TIA GO  DE CASTRO S/N. — STA. CATARINA

DECRETO N- 26 
de 2 de junho de 1949.

O Prefeito Municipal de Laje», no uso de suas artribu;ções,
DECRETA:

Art. 1. — Fica aberto, por conta do excesso da arrecada­
ção do corrente exercício, um crédito especial de Treze Mil e 
Novecentos Cruzeiros (Cr« 13.900,00/ para fazer face às se­
guintes despesa»:

a) - Compra de um Trânsito Cr$ 9.900.00
b) - Compra de dez (lü) bancos de cimento p«ra a praça

João Costa CY$ 4.000,00
Art. 2. =  Este Decreto entrará em vigor na data da sua 

publicação, revogadas diposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de junho de 1949.

Assinado.' — Vidal Ramos Junior - Prefeito Municipal.
Jairo Ramos - Sccretáriu.

PORTARIA
'de 2 de junho de 1949.

O Prefeito Municipal de Laje, resolve:
CONCEDER LICENÇA: , ^  t _ .

De acordo com art. Ib3, do Decreto lei estadual 
n. 700, de 28 de outubro de 1942:

A Herondina Miranda Machado que exerce o cargo de 
Professor, Padrão A, do Quadio Unico do Município (Escola 
luixta municipal de Pantano Feio, do distrito de Bocaina do 
Sul/ de noventa (90) dias, com todos os vencimentos, a contar
de 1® do corrente. . „ , . , ,

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de junho de 194 J 
Assinado: - Vidal Ramos Júinior -  Trefeito Municipal

D E C R E T O  
de 2 Jonho de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR: , w , _

De acórdo com o arl. 15, item V, do Decreto 
lei estadual n® 700, de 28 de outubro de 1942; 

Cecilia Sonza para exercer, em substituição, enquanto du- 
o in pedmunto co respectivo titular Sra- Hfi.on^ma 

chado, j  cargo de Professor, Padrlo A, do Quadro único do 
micípio (Escola mixta municipal de Pantano Feio, no distrito

Bocaina do Sul), percebí ndo a gretificação prevista em Lei. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de Junho de 1949. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.

Jairo Ramos -  Secretário.

PORTARIA
de 2 de junho de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve;
CONCEDER LICENÇA:

De acordo com o art. 163, do Decreto-lei esta­
dual n. 700, de 28 de outubro de 1942:

A Alvina Maria da Silva que exerce o cargo de Professor 
Padrão A, do Quadio Umco do Município (Escola mixta muni­
cipal de São Sebastião, no distrito de Antonio Inácio), de no­
venta (90) dias, com todo» os vencimentos, a contar de 1° do 
corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de junho de 1949. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.

PORTARIA
de 6 de junho de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA;

De acordo com o art. K>3, do Decreto-lei esta­
dual n. 700 de 28 de outubro de 1942:

A Auzemir Sommer que exerce o cargo de Professor, Pa­
drão D, do Quadro úuico do Município, (Escola mixta munici­
pal de São José, no distrito de Anita Garibaldi), de sessenta 
(C0) dias, com todos os vencimentos, a contar da presente data. 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de junho de 1949. 
Assinado: • Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.

D E C R E T O  
de 6 de Junho de 1949.

O Prefito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 15, item V, do D;crrto - lei 
estadual n° 700, de 28 de outubro de 1942:

(C cr1ir.ua na 6a. página)

Coletoria Estadual
De ordem do senhor Coletor, 

torno público que, durante o 
mês de junho corrente, se pro­
cederá a cobrança da taxa da- 
gua, referente ao segundo tri­
mestre do corrente ano.

Os contribuintes que não sa- 
tisfizem seus pagamentos dentro 
do referido prazo terão suas li­
gações cortadas, de conformi­
dade com o Decreto-lei n® 564, 
de 30 de agosro de 1941.
ALZIMIRO FRANCISCO DE 

SOUZA
Escrivão

D r .  V a le n ç a
Clinica exclusiva de 

crianças
Consultorio: 1® andar do edi­

fício Marajoara
Consultas: das 14 ás ‘17 

hora» — Fone 67 
Residência: RuaCol. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

VINAGRE FLORA
o melhor
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F A R M A G 1 A  P O P U L A R
DireçRo técnica do farmacêutico diplomado

A N T 0 N 10 M. V. RIBAS
O maior e mais variado scrtimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A 5113 Farm acia da confiança
Completo soitirrenlo de perfumarias t  artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A m ais B arateira
Praça João Pessoa —■ Lajes

Fraqueza Nervosa Esgotamento Físico
(Astisia no Homem e na Mulher)

quem solicitar, será enviado p°lo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA <AST1S1A SEXUAL» — 

Tratamento Clinico e Dietico:

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 
F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro ■ Brasil

J. Tups Júnior
Deposito dos afamados vinhos

TBEN TIN O
Distribuidor — representante dos produtos da

C erve ja r ia  Caçadorense
Cerveja Polar” extra 
Cerveja Malzbier 
Lsranjada — Guaraná 
Gazoza — Xarope 
Bitter — Agua mineral

Permanente estoque 
de:
Linguiça

Mortadela
Salame

Marmelada “ P isan i”
Rua Tiago de Castro esquina Hercilio Luz

Cr.$ 275,00
Por este preço

1 ) SAPATO CH1C
está vendendo Malas de fóles para viagens, tama­

nho Standart, couro legitimo.

Grande e variado estoque de calçados, malas, chapeleiras, 
pastas escolares, cintos, carteiras, guarda-chuvas, tintas para 

calçados, meias ctc. etc.

PREÇOS BARATÍSSIMOS, SO NO

0 S A P A T O  C H 1 C
A casa onde voce m anda

COMBATE AZIAS, CÓLICOS 
ENJOOS E TODAS AS 
TURBACfiES D0 ESTÔMAGO, 

, Fl  G A D 0 E I N T E S T I N O S

S. 5. Publicidade

do estOmago 
com

'A BASE OE PUCHURY

PAGINa

Vende-se
Um ótimo terreno cora 90.000 

m2, 3 casas residenciais, 1 es­
tabelecimento Comercial, um 
deposito, gado e diversas via­
turas. Todas as casas com luz 
eletiíca própria. No perímetro 
urbano, no distrito de Perimbó 
Mun. de Ituporanga.

Tratar com o sr. Joâo Momm - 
rua 15 de novembro n- 6 - Cx 
Postal 31 - Lajes.

A tenção -.. Atenção
Vende-se um terreno de pro­

priedade, com a área de 255.000 
m2, próprio para edificações, 
também podendo ser dividido 
em LOTES, sito nesta cidade, 
próximo á Avenida 3 de Outu­
bro e ao novo campo de Fute­
bol, terreno limpo, varzeado, 
com possibilidade muito fncil 
de prosseguir as ruas já em 
tráfego, próximo á cidade, numa 
reta de 80 metros.

Ver e tratar á rua Frei Ro- 
géiio 2, nesta cidade.

it o r s h v t i
PAPA A DEHTIfSO 0ÃS (RI

Otimus Negorios
em Joinvile

Vende-se na cidade de Join 
vile UMA CONFEITARIA, si­
tuada em ponto central, com fa­
bricação de bolachinhas MARIA, 
com SORVETER1A e uma ca­
minhonete. O motivo da venda 
será explicado, facilitando o pa­
gamento.

Vende-se um excelente TER­
RENO, na mesma cidade, com 
16x135, com uma casinha e tam­
bém uma Chacara com 31. 
(Morgos) com casa nova e ins-1 
talações, a 8 Kits. da cidade, 
boa varzea para plantação de 
arroz. Também permuta-se por 
automovel. Tratar no Hotel R.is- 
si quarto 41 á qualquer hera.

Vende-se
Uma casa de residência, de 

Material, com ótimo terreno á 
praça Joca Neves, pertencente 
aos herdeiros da falecida D. 
Paulina Maria Moreira.

Tratar com Alzimiro Francisco 
de Souza - Coletoria Estadual.

Dr. J. Gualberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 58

Expresso Grazziotin 
de Transportes 

Uda.
t ” \/\C A R lA  - CAXIAS - PORTO ALEGRE

J j f f l  -  VACARIA • DIARIAMENTE

De L»j« ás 5 horas =  De V .c .ri. á. 13 ho,n 
nF CAXImS 3as e 6as ás i horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
as ? c Laies -  Porto Alegre

DE LAJES 2as e ôas às 5 horas DE P. ALEQflE, 
3 1 4as e Sab. às 5 horas

In fo rm a çõ es n a s  iLstaçoes 
R o d o v iá r ia s

P a d a r ia  C o n f e i t a r ia  C a r io c a
de E rnesto G uidalli

Rua C orre ia  P ídIo , 54 — Fone 62 — Lajes

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massas

P ã 0 —  B is c o ito s  —  c u c a s  —  doces

Preparados com farinha de Ia. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri­
gores do Codigo Sanitário.

PR EÇ O S DA TABELA OFICIAL

M A R I O  T E I X E I R A  C A R R I L H O
A dvogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
kesidencia — Rua Cel. Cordova n° 40 -  Fone 88

Escri tó rio  — Rua 15 de Novembro—Edificio João  Cruz Jor .  Fone 
LAJES — Caixa Postal n° 10 — Sta. Catarina

R e p r o d u ç õ e s
derettalos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados 

mande para o

Studio K lin ger
S u c e s s o . r e s

Agcra sob a direção do competente Fotógrafo russo

SEROIO KOLOSENKO

Dr. Hélio Ramos Vieira
A D V O G A D O

Ações cíveis e comerciais (medição, divisão e demarcarão 
de terras, usucapião, servidões, cobranças, falências, etc.): 
inventários, doações, testamentos, contratos sociais e suas 
alterações, alvarás, etc.-, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, 1° A. -  LAGES
NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

Quer comer bem?
Vá no restaurante do Clube 14 d

Junho
COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECIONA E 

Satisfaça seu paladar 
Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida
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Clube Recreativo luveuil 
E D I T A L

O CLUBE RECREATIVO JUVENIL, torna público aos seus 
associados que, de conformidade com art. 61 do seus Estatutos 
se acha aberta a concorrênc.a para o arrendamento dos servi’ 
çOS de Bar e Restaurante em sua sede social

Os interessados deverão apresentar suas propostas por es­
crito em envelope fe.diado, na sede social do referido Clube 
até o dia 15 do nês de Junho próximo.

A Diretoria reserva se o direito de recusir tôda e qualquer 
preposta que, eventualmente, achar inconveniente.

Lajes, 19 de maio de 1949 
Nelcy Waltrick - lo. Secretário.

A dvogado
0 R- R I I B A L D O  1 0 S E '  S C H U C H
ADVOCACIA EM GERAL, especialmente questões de : 

TERRAS, INVENTa RIOS e COBRANÇAS

Rua Barão do Rio B ranco, 12 —  LAJES

ACEITA CAUSAS NOS MUNICÍPIOS VIZINHOS

ESCRIT0RI0 JURÍDICO COMERCAIL
imcicu - coímu - iitunehto - MPiisnnciEs;

t  endas de : Fazendes - P i n h a i s  -  Serrarias 
G R A N JA  AGRO-PASTORIL - MARCA: 51 

Cine -  Teatro Marajoara, 3." And., Ss. 23 á 25 
Telegramas: ELIBRANCO 
Telefone: - 54 - CAIXA POSTAL; 54 
L A JE S  -  Sta. Catarina -  BRASIL

D IR ET O R  :
DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO

ADVOGADO

A C E IT A M O S R E P R E S E N T A R  N E ST A  E  N EC ESSITAM O S  
D E  R E P R E S E N T A N T E S  E M  O U TRAS PRAÇ AS

EDITAL
JoSo Cualberto  Da Silva F ilho ,O - 
fictalde Protestos em Geral, Da 

Comarca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da Lei, etc. 
Faz saber que esta em seu cartório 

nesta cidade de Lajes, .Estudo de San­
ta Catarina, à rua Coronel Cordova, 
sem numero para  ser  protestada 
por falta de aceite e pagamento, uma 
Duplicata no valor de C r / . 1.933 , 60 

i'Hum mil novecentos e t r in ta  e 
très cruzeiros e sesenta cen ts . ', -

emitida por J .  Malinverni (Fabrica 
de Caramelos Regina), estabeleci­
da nesta cidade, contra Aristiliano 
Mello De Liz, estabelecido em Rio 
dos Touros, (Painel

Pelo presente, intimo o senhor A- 
rist i l iano  Mello de Liz ,a vir p agar  
o valor da referida Duplicata, ou dar 
as razões da recusa, notificando-o, 

i desde já, do protesto, caso não com- 
1 pareça no prazo legal.-  

Lajes, em 10 de Junho de 1949.
O Oficial de Protestos em Geral, 
João Gualberto da Silva Filho.

ALUGAM-SE
Salas

llrt •

Edifício
Marajaora

Inform ações
c o m  a  g e r ê n c i a  
do CINE TEATRO

MARAJOARA

Subindo a Avenida Mal. 
Floriano, não esqueça, faça 
uma visita ao

MERGADIHHO CARVALHO
TEM DE TUDO !

Cia. Catarinense da Força 
e lu z  § 1

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci­
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que não 
cumprir as determinações 
constantes deste item.

a Qerencia

L O T E S  E M
P re s ta ç õ e s

Pende-se lotes para cons­
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San. 
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof. Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

Rosa L im i ta d a
Contabilidade - Comercio 1 
Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

E n c a r re g a s s e
da compra e venda de 
casas, terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc !

OS N I RECIS
. ADVOGADO
Praca João Pessoa 

Cdi[. Dr Acácio - 1:andar
LfiJIS

«Santa C a ta r in a

Construtora Imobiliária Copa- 
cabana Ltda.

Casas e terrenos a prestações com longo prazo, sem juros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - João de Castro 
Benjamim Constant.
Lotes a começar d e  C R$5.000,00.
Procurem conhecer os nossos planos de vendas, a vista e 
a prestações com 20°/0 de entrada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Couto e Lauro 
de Freitas Oóes.

ESC/?ITORIO; - Rua Mal. Deodoro, Edifício Paulo Broering 
LAJES — STA. CATARINA

DR. JO Ã O  COSTA NETTO
Alta Cirurgia —• Doenças de Senhoras — Parto

O P E R A Ç Õ E S  : de Estoniago, Intestino, apendicie, Figado e Vias Bi- 
lares. Tiroide Bocio (P a p o /  Hérnias Varizes e Hemorroida. Ris 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral Cirurgia dos Os­
sos e Articulações. Fraturas. C irurgia  dos Defeitos Congênitos e ad­
quiridos.

Tratam ento Médico c Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 195

Consultor io: Praça Cel. João Costa (em cima do Café Cruzeiro]

D r. C a e ta n o  C u s ta
Especialista em doenças dos

Olhos - Ouvidos - Nariz  - G a r g a n t a
Consultório: Edif. Dr. Auacio - 2o Pavimento 

das 9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

Ila. Ü U  R I B E I R O
Rua Cel. Emiliano Ramos, 66.

Costureira com longa pratica, aceita encomendas de 
vestidos de acordo com os figurinos mais modernos 
de Paris, Londres e /tmérica do Norte. Serviço per­
feito e rápido.

F i l m e s  “ I I L F O R D ”
São os m elhores

REPRESENTAÇÃO E VENDA:

S T U D I O  K L I N G E R

O que V. Sa. não encontrar no
Mercado América

não encontrará em parte algum a
O mais bem sortido e o mais barateiro de Lajes 

Praça Vidal Ramos Sênior - Edifício Hotel Sul América

£ j r t , t e  * -

U S A N D O  A  V A C I N A

^ O yietd  V io& te
DO INSTITUTO PINHEIROS

I N D I C A D A  P A R A  U S O
I N T R A D É A M I C O  i I N T R A M U S C U L A R  C O N F O l M l  
D O S A O I N S  Í I I T A S  R E L O  IN S T IT U TO  H O l O G l C O  

DE S A O  P A U L O

INSTITUTO PINHEIROS
F L O R I A N Ó P O L I S  

O IS TR IB U ID O R  D R O G A R I A  A  C A T A R IN E N S E  S/A 
R U A  9 D E  M A R Ç O .  6 3 8  • J O  I N  V I l  I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Prefeitura Múnicipal de Lajeá
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A ,

(Continuação da 3a. página)
Balbina Silva para exercer, era substituição, enquanto dura 

o impedimento do respectivo titular Sra. Auzemir Soramer, o 
cargo de Professor, PaJáa D, do Qmdro Único do Município 
(Escola mixta municipal de Sâo José, no distrito de Anita Uan- 
baldi), percebendo a gratificação prevista em Lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de Junho de 1949.
Assinado: Vidal Ramos Júnior • Prefeito Municipal.

Jairo Ramos-Secretário

LEI No. 58 
de 6 de junho de 1949.

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, faço 
suber que a Câmara votou e eu sanciouo a seguinte

L E I
Art. 1. - A alienação de terrenos do Patrimônio Municipal, 

ocorrerá quando não houver interêsse econômico em manter o 
terreno no domínio do Município, nem inconveniente no desapa­
recimento do víuculo de propriedade.

Art. 2. - A alienação se fará em conoorrência pública e 
por preço não inferior ao seu valor atualizado.

Art. 3. - A realização de concorrência para alienação de 
terrenos do Município bem como a publicação dos respectivos 
edítaes, se farão na fórma seguinte:

a) - os editaes de concorrência serão obrigatoriamente afi—' 
xados pelo prazo de quinze (15) dias, em lugar publico, e divul­
gados no jornal local que publica o expediente da Prefeitura;

b) - as propostas para concorrência serão apresentadas na 
Secretaria da Prefeitura até a hora marcada no edital, em en­
velope opáco e fechado.

Art. 4. - Nos casos de alienação, o Municipio será apre­
sentado pelo Prefeito, que poderá, para êsse fim, delegar com­
petência a qualquer funcionário-municipal.

Art. 5. - A alienação a quaesquér interessados se fará 
pela maiór oférta, ficando a cargo do adquirente as despesas1 
de transferência e escritura.

Art. tí. - Os terrenos do Patrimônio Municipal, até a área 
de quatrocentos metros quadrados, (400 m2), poderão ser alie­
nados, mediante concorrência publica, sem prévia autorização 
do Legislativo.

Art. 7. • Duas vêzes por ano, sem que dependa de autori­
zação do Legislativo, o Poder Executivo levará à concorrência 
pública, em local destinado especialmente para construção dal 
“Casa Própria”, terrenos do Patrimônio Municipal, divididos em 
lótes não supertores a quatrocentos metros quadrados (400 m2.) \ 
que será realizada apenas entre pessoas não proprietárias de 
imóveis. I

Art. 8. - 0 arrematante se não construir dentro de um 
ano, nos terrenos a que se refere o artigo 7', da data da assi-1 
natura da escritura, uma casa residencial, fica sujeito ao paga­
mento da multa de dez percento (10°<J cobrada anualmente, 
na base do montante da transação.

Art. 9. • A importância da aquisição de terreno para a 
construção da “Casa Própria" poderá a critério do Exeçutivo, 
ser paga em prestações mensaes até o máximo de vinte e qua­
tro (24J e até déz (10) dias após o mês vencido, sob pena de 
multa de raóra sôbre o valor da prestação devida, ficando os 
imóveis, casas e respectivo terreno, gravados com a clausiila de 
inalienabilidade pelo prazo de vinte e quatro (24) meses, a con j 
tar da data da escritura definitiva, cessando éssa clausula por 
morte do adquirente.

§ 1. - Os terrenos, que preenchidas as clausulas e condi­
ções déste artigo, só poderão ser transferidos, depois de edificados

§ 2. - Aplicam-se aos terrenos concedidos na conformida­
de da lei n. 15, as vantagens constantes do presente artigo 
bem como as obrigações dele decorrentes.

Art. 10. - O adquirente poderá Jem qualquér tempo ante­
cipar o pagamento de divida bem como fazer amortizações 
em quotas parciaes uâo inferiores a hum mil cruzeiros (Cr$- 
1.000,00) , para o fim de produzir reduzir a importância ou o 
número das prestações, ou ambas.

§ 1“ - A escritura definitiva só será outorgada pela Pre­
feitura após o pagamento da ultima prestação.

§ 2o - A falta de pagamento de cinco (5) prestações con­
secutivas rescindirá o contrato, devolvendo a Prefeitura a impor­
tância recebida descontados vinte porcento (2o/°») e demais des­
pesas ocasionadas.

§ 3o - Ern caso de falecimento do adquirente que tenha 
pago cinco (5) preotações, será facultudo aos seus herdeiros ou 
sucessores, o pagamento das prestações restantes no dobro do 
prazo estabelecido.

Art. 11° - Nos terrenos contiguos à propuiedude' resultan­
tes da modificação do alinhamento dos logradouros, públicos, 
poderão os proprietários limitrofes, usar do direito de preferên­
cia, em concorrência pública, desde que, no ato da arrematação 
conhecidas as propostas, sujeite-se ao maior preço oferecido

Art. 12® - Nos excéssos verificados em terrenos já fecha­
dos ha mais de cinco (5) anos, contados da data da publicação 
da presente lei, terá o ocupante, a preferência, nos terrenos do 
artigo anterior.

Art. 13° - Aos ocupantes ’de terrenos do Patrimônio Mu­
nicipal, que neles tenham casa de residência piopria, construída

Clube l.° de Julho
Assembléia Extraordinária

De crdem do Snr. Presidente convoco os Snrs; associados 
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a reunir 
se no dia 11 de Junho à s .16 horas, na séde social.

ORDEM DO MA . , .
1) — Tomar conhecimento do pedido de demissão da atual

Diretoria.
2) — Eleição da nova Diretoria.
3) — Reforma dos Estatutos Sociais-

Lajes, 28 de maio de 1949.
EROTIDES GODINIIO 

Io. Secretário.

EstáVesta cidade o jovem imigrante 
DUSÂN GEYSER. competentíssimo fotógrafo.

Fotografias de Arte em côr preta, marron ou coloridas 
a óleo, pastel, etc.

ATENDE NO

S T U D I O  K L 1 N G E R
N ã o  p e r c a m  a o p o r t u n i d a d e

0  PREÇO  D 0  M E L A D O
O Instituto do açúcar e álcool agindo coutra o interêsse 

do povo resolveu, de um momento para outro, elevar o preço 
do açúcar de 130 cruzeiros para 195 a saca, aumentando assim 
em 65 cruzeiros cada saca.

Desta forma custará ao comerciante atacadista Cr$ 3,25 o 
quilo, adicionando os 20 por cento do lucro, chegará o produto 
ao varegista por por CVS 4,00, que será acrescido de mais 20 
por cento, lucro deste, chegando ao consumidor por quasi 5 
cruzeiros o quilo.

É isto que se esboça na nova ofensiva contra o povo pe­
los gananciosos “tubarões” do melado.

E esse que é genero de primeira necessidade, indispensá­
vel á alimentação diária, já sofreu aumento há alguns meses, 
quando Instituto, agindo contra os interêsses do povo, elevou o 
preço sem consultar às repartições fiscalizadoras, atestando a 
incompetência da Comissão de preços, orgão criado para o con­
trole de preços, o que demonstrou publicamente aquela já mui­
to conhecida “inoperancia” no dizer do ministro du trabalho.

Infelizmente esses golpes recaem sobre os pobres, criando- 
se um sistema de estorsão completamente aparelhado para o 
assalto á bolsa do povo.

E assim que vêm as dificuldades da vida e os desconten­
tamentos que foram as revoltas e atentam contra a unidade 
da Pátria.

Os coveiros da ordem pública devem ser punidos porque 
são verdadeiros agitadores das massas e promotores da desordem

O. M.

N ão d esan im e!

0 que não encontrou em parte a lg u m , encontrará no
ARMAZÉM NARCISO

A Casa d as  espec ia l idades  
e dns bons preços.

. . ; r ----  «-•» asseguraao o dde preierencia, nos terrenos do artigo íl°.
Parágrafo Único - A área a que se reférg êste artigo 

poderá ultrapassar: °
a) - no perímetro urbano da cidade, de uma freuti 

doze (1-) metros, com fundos correspondentes u quadra- 
r  i i * na z9Da suburbana da cidade e perímetro urbano 
distritos, de dois mil metros quadrados (2.000 m2.);

c) - na zona rural, excetuada n do distrito de Cerro 
gro. que poderá atingir duzentos mil metros quadrados (20 
m2), de vinte mil metros quadrados (20.000 m2)

...Art- 14. - A presente lei entrará em vigor na data d. 
pubhcaçao, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de junho de 1949.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal 

Jairo líamos - Secretário.

j E D ITA L
Jofto Guulberto da Silva Fj|jl0 
oficial de protestos em geral 
da comarca de Lajes, listado 
de Santa Catarina, na forn,a 
da lei, etc.
FAZ saber que está em 6t-u 

cartório, nesta cidade de Lajes 
Estado de Santa Catarina, á ruà 
Coronél Córdova, sem numero 
para ser protestada por falta dç 
aceite e pagamento, uma Dup|j. 
cata no valor de Ci$. 686,(10 
seiscentos e oitenta e seis cru- 
zeiros e Se8senta centavos), emi. 
tida por J. Malinvcmi (Fabrica 
de Caramelos Regina), estabele­
cida nesta cidade, contra Maria 
Quintino, estabelecida no distri­
to de Palmeiras, desta comarca.

Pelo presente, intimo Maria 
Quintino, a vir pagar o valor da 
referida Duplicata, ou dar as 
razões da recusa, notificando - o 
desde já, do protesto, caso não 
compareça no prazo legal.
Lajes, em 10 de Junho de 1949.
O Oficial de protestos em Geral, 
João Gualberto da Silva Filho.

i

"EMORRÓIDASI
E V ARIZES

Hemo-Virtus

Theodoeio iMigud 
A lh em io

ADVOGADO
Rua Hercilio Luz, 7 

Lajes

E D I T A L
João Gualberto da Silva Filho» 
oficial de protestos em geral» 
da comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.
FAZ saber pue está em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á rua 

, Corouél Córdova, sem número 
para ser protestada por falta 
de aceite e pagamento, uma Du­
plicata valor de CrS .2.055,50 
d ois mil e cincoenta e cinco cru­
zeiros e cincoenta centavoa), inii’ 
tida por J. Malinverni (Fabrica 
de caramelos Regina), estabele­
cida nesta cidade, contra Arnal­
do Benjamin de Souza, estabe­
lecido em Bocaina do Sul, de.-»- 
ta Comarca de Lajes.

Pelo presente, intimo Arnaldo 
Benjamin de Souza, a vir pagar 
o valor da referida Duplicata, 
ou dar as razões da recusa, 
notificando-o desde já, do pro* 
testo, caso não compareça uo 
prazo legal.
Lajes, em 10 de Junho de 1949.

O Oficial de Protestos em Geral» 
Joaa Gualberto da Silva 1*ilb°-

VINAGRE ELODA
o melhor
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H U M B E R T O  P A S C A L E
EUA CEL. TIAGO DE CASTRO — Cx. POSTAL - 28

T e lg r . :

L A J E S
IN D U Telef.: lo 3

S A N T A  C A T A R I N A
COMERCIO —  REPRESENTAÇÕES SEGUROS

Moinho do N ordeste l id e .  
A. fi. Sul

FARINHA DE TRIGO

N O H D Ü S T E
mantem depósito permanente

A D O L F O  D E M
Sto Amaro da Imperatriz

‘ I N D U ”
ESPECIAL CANINHA 

mantem depósito permanente

C i a .  I n d , P a r a n á  
S a n t a .  C a t a r i n a  d e  

F u s f u r o s

CRUZ DE MALTA
JOINVILE

LIVONIUS &  CIA.
Seguros em geral

FOGO - TERRESTRE 
MARÍTIMOS - AEREOS 

ACIDENTES AUTOMÓVEIS 
VIDROS

H .E . K u n z & C i a  L t d a .
APERITIVOS

M ARUM BY
Gim - Fernet • Wiscky 

Kunz • Bitter - Vemiouts 
Xaropes p/ refrescos - Vinhos 

tipo porto - etc.

Irm ãos P ellizzetti
RIO DO SUL

Usine de Açúcar S ão João 
Batista S . A.

C a m a r g o . F u c c i & C i a .
folhas de compensado - portas

Sabão Queluz
TIJUCAS janelas - tabôas de forro e 

soalho - madeiras em geral

A ULTIMA PALAVRA EM 
j APERITIVOS

um nome que se impõe, 
pela sua perfeita fabricação

Açúcar cristal e moido MANTEM DEPÓSITO 
PERMANENTE

Os fiincioná'ios do Tun cipio 
oferecem um jantar ao 

Prefeito Municipal
Teve lugar dia 3 no Restau­

rante do Clubp »• de Julho, o 
jantar oferecido ao Sr, Vidal 
Ramos Júnior, pelos funcionários 
do município, em regosijo ao 
aumento dos respectivos orde­
nados*

Compareceu o homenageado, 
o Secretario da Prefeitura, ten­
do sido convidados os Srs Drs’ 
Aristóteles Waltriik, Presidente 
da Câmara Municipal e os Srs. 
Argeu Furtado e Dr Celro R. 
Branco, lideres do PSD e UDN.

A festa dos funcionários do 
município transcorreu com 
grande animação e entre ex­
pansões de alegria.

Palavras Francas
V. Bitencourt.

O Sinodo Arquidiocesano sugeriu e foram aprovadas re­
formas de alto alcance moral e espiritual para serem aplicadas 
á  sociedade brasileira. Das sugestões constavam, relativamente 
ao clero, medidas saneadoras, como sejam a de proibir que o 
padre se candidate a cargos eletivos e. a final, se abstenha, em 
linguagem mais clara, de tomar parte nas qne«tões políticas e 
partidárias, proibindo que critiquem as autoridades, etc. etc. Di­
tas medidas virão trazer para o clero nacional uma nova fase 
de prestigio como ministros de Deus e representantes da Igreja 
Católica Apostólica Romana. Nós, que temos procurado sempre 
fortalecer as boas causas com o nosso esforço, mesmo pequeno 
como é, não podemos deixar de nos manifestar alegres, e entu­
siasticamente com as medidas do Sinodo, porque sempre foi a 
nossa modesta opinião que o padre não devia se imiscuir em 
casos políticos nem tão pouco tomar a dianteira em certas ini­
ciativas que cabem apenas aos que labutam cá fora, neste mun­
do de paixões, neste turbilhão de malquerenças, ódios e disen- 
ções, provocadas pela politicalha, que arrastam os homens ao des­
prestigio e não raramente á desmoralização. O padre deve estar 
acima dessas campanhas arrazadoras do bom senso afim de qne 
possa com calma e ponderação servir de mediador, de reserva 
de força moral para amparar os que forem caindo aqui e alí, 
sem preferências, animado apenas pelo espirito de caridade ens 
13. Não sabemos como o Sinodo não proibiu ãos orgãos da im­
prensa católica entrarem em franca competição comercial com os 
jornais cujos diretores e demais auxiliares são profissionais. O 
j»rnal católico, segundo nosso modo de pensar, deve ser rxclu- 
sivamente de propaganda religiosa e nada mais.

Sair desse “metiei”, é criar um ambiente exótico e preju­
dicial para a própria causa do o»gão religioso. Em fim, um lar­
go passo já foi dado para resguardar mais a nossa re^gião e 
nossos padres que se achavam envolvidos em mil questões com­
pletamente diferentes e antagônicas com os princípios da Santa 
Madre Igreja.

Centro Operário de le jes
Realizou-se dia 4 de Junho 

uma sessão solene, na sede do 
Centro Operário, comemorativa 
do 20.o aniversário de sua fun­
dação e posse da nova diretoria 
eleita para o presente exercício.

Compareceram as autoridades 
locais, pessoas gradas e socios, 
tendo feito uso da palavra os 
Srs. Octavio Haíaeii, DD. Ve­
reador, Lauro Waldrigues, ora­
dor do Centro e Nestor Carva-i 
lho. funcionário federal, sendo 
todos muito aplaudidos.

A nova diretoria empossada 
foi a seguinte: Presidente, Al­
fredo Floriani. Vice-presidente, 
Henrique A

Cr$. 3o.ooo,oo
Perdeu-se no dia 3 do cor­
rente, nesta cidade ou na 
estrada do Cajurú a impor­
tância de Cr$ 30.000,00 Para 
maiores esclarecimentos, no 
Caté de Alceu Goulart.

Pede-se á pessoa que a- 
chou o obséquio de entre- 
ga-la, que será bem grati­
ficada.

Lajes, .junho de 1949. 
Flavio de Castro Arruda

Theodocio M-giiel 
AíhurMio

ADVOGADO
Rua Hercilio Ltz, 7 

Lajes

MALES DO 
FÍGADO

P h y lo b i l  n o r m a liz a  o  
fu n c io n a m en to  do f íg a ­
d o , co m b a te  a s  có lica s , 
corrig in d o  a p risão  de  
v en tre  e  a s  fu n ç õ es  in ­
testin a is . R em éd io  v e g e ­
ta l em  gó ta s . T o m e  20 
gô tas, 2 v ez es  a o  dia.

PHYLOBIL
Para prisão de ventre

Anjos. Tesr., Leopoldo W- bber 
de Chaves. 1- Se- Proc , Aristides Cabral, Orador 

Lauro Waldrigues. Bibliotecário

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

A D V O G A D O
BESICÍNCIA t  ESCRITÓRIO 

Rua Hercilio Lui
L A J E S  *

Atende chamado: para At  Co­
marcas de S. Joaquim. Curiti- 
banos, Bom Retiro e Rio doSul.

2" Secretario, Waldomiro P. dos João de P. Oliveira.

Lótes de íei- 5 REMÉDIOS DE V A LO R !

Nemésio Raposo
Enconlra.se enlre nós o Sr. Neixósio' 

io do Tribunal de Justiça do Rn de Jane.ro e festejaao

° ' o i S « p S ' ™  $ e * 'r .  qn« m.nte.o com a nasaa
surpreendido corn

de Lajes e com a acolhida hospitaleira da nossa gente.

ras á venda
Vendem-se lótes em zo­

na residencial e pnra cha- 
caras em terreno de pro­
priedade, com documentos 
de aquisição e planta de­
vidamente legalizados, á 
Avenida 3 de Outubro, 
com saida para a faixa 
de calçamento, próximo 
ao novo campo de futebol 
e futura estrada de ferro, 
com linha de ônibus de 
meia em meia hora jiara 
o centro da cidade. Pre­
ços ao alcance de todos.

informações com Jaime 
Godiubo, no Cartório do 
l.° Tabelião, á rua 15 de 
Novembro ou era sua re- 
sideucia á rua Serafim de 
Moura.

f f t

P E R D A  DF.  M E M Ó R I A ;  E S G O T A M E N T O  E M
A M B O S  O S  S E X O S ,  c a n s a ç o ,  f a l t a  d e  f o s f a t o s ,  J £ r \  1 f s  |  1 11  Gfl  
c o n v a i e c e n ç a s  d e  m o l é s t i a s  g r a v e s .  a n e m i a s  c
m a g r e z a  T o m e  2 c o l h e r e s  d e  F o s í o s c T ,  o<i 1 . vSwTrrrtt‘ 
a m p o l a  a o  d i a .  d n í r a m u s c u l u r .  ( U s e  a m p o l a i

Ü H

A C I D E Z  D O  F . S T O M A G O -  D I G E S T Ã O  D I F l C Í L
D ô r e s .  m a u  h á l i t o ,  ú l c e r a s ,  a z i a s ,  e n j o o s .  a r r o t o s  
e  d i s p c p s l a .  A u x i l i a  o  f u n c i o n a m e n t o  d o  

j  f i c a d o  e  I n t e s t i n o s .  A v e n d a  e m  p a p e t s  ( p o ) .  
U o u  e m  c o m p r i m i d o s .  U s e  2 d o s e s  a p ó s  c o d a
f  r e l e i ç â o .

BISMUBELL
Para o estomago

P i lLí J 11 l r ^

N O R M A L I Z A  O  F U N C I O N A M E N T O  D O  F I ­
C A D O .  c o m b a t e  a s  c ó l i c a s  C O R R I G I N D O  A 
P R I S Ã O  D E  V E N T R E  c  a s  f u n ç O e s  i n t e s t i n a i s .  
R e m ó d l o  v e g e t a l  e m  g ó t a s .  T o m e  20 g ô t a s .  ,  
o e r e s  a o  d t a .

< S M É

P t ,

A T A Q U E S .  I N S Ô N I A .  P A L P I T A Ç Õ E S ,  d e p r e s ­
s ã o  m o r a l ,  a g i t a ç ã o ,  a n g ú s t i a ;  a c a l m a  a s  irri­
t a ç õ e s ,  e l i m i n a  o  d e s a s s o s > 6 g o  e  as cr ises  
n e r v o s a s  c  d o l o r o s a s .

MARflVflL
Calmante do» narvo»

F R A Q U E Z A  N E U R O  M U S C  U L A I l  1 V I R I L  £ > t e  
p r o d u t o  c o n t é m  u m  v e g e t a l  ( ia  f l o r a  b . a s l l e l r a ,  

i c o m  p r o p r i e d a d e s  e s t i m u l a n t e s  e  v i t a l  / a d o r a s ,  
l- e m  c o m b i n a ç ã o  c o m  o  o l c a l o t d e  d a  • l o h t m b e ô o ' ’, 

m a i s  o  h o r m ô n i o  s e x u a l  t e s t l c u l a r  e  c e r e b r a l .  
' A g e  r á p i d a m e n t e  n o  c o m b a t e  a  a s t e n i a  ( f r a ­

q u e z a  n e r v o s a )  e  d e s â n i m o .

C

Procure nos Farmácias e drogarias e, n a falta, com

V. SANDOVAl « .  -  Caixa Postal, 1874 —  Sõo Poulo -  p«lo ra.m bôl»*
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A Capital A casa que procura ter sempre as maiores novidades 
em artigos para homens, senhoras e crianças

Rua Correia Pinto, 80

C I N E M A
UMA DAS MAIORES OBRAS-PRIMAS DO CINEMA

HA grandes e notáveis proluções- do Cinema, que apenas 
conseguem despertar intereresse em pequenos sectores da opini 
ão pública. Por não serem, talvez, compreendidos pelas massas 
populares, estes Limes deixam de atingir a merecida repercussão 
entre o público.

No entanto, outras notáveis produções são recebidas com 
a maior simpatia e entusiasmo pelo público de qualquer setor 
e o seu exito consegue repercussão mundial, obtendo a verda­
deira consagração.

Estão neste caso: “E o Vento levou”, “Sempre em meu 
Coração”, “Casablanca”, “Escola de Sereias”, “Rosa de Espe 
rança” e muitos oatros, dos quais fica, em toda a parte uma 
lembrança perna mente.

Entre os filmes notáveis da presente temporada destaca- 
se a produção excepcional d» UniversaJ- InlernacionaU-NO LI* j 
MIAR DA G10R1A, anunciada no Cíne Marajoara para exibí- j 
ção amanhã, domingo, ás 8 horas.
NO L1MLAR DA GLORIA tem a garautir-Ihe a certeza de seu 
alto valor, e portanto, pleno sucesso entre o publico de todas ; 
as categorias, as seguintes credenciais: a grande marca produ- ' 
tora e seus realisaiores - Jack H. Skirball e Bruce Manning, \ 
para a * Universal-loternacional”, de renome mundial; o seu Di­
retor aniversalmente aplaudido - Frank Borzige. a quem o pu­
blico deve tantas e notáveis obras primas do Cinema, como o 
Sétimo Céu; um conjunto de artistas que são verdadeiros astros 
do Cioems, como: Gmger Rogers, Duvid Nívea, Burgess Mere- 
díth, Robert Barrat, Horace Mc Nailv e Peggy Wood.

NO LIMIAR DA GLORIA, em sua tradução para o no­
sso idioma, conta-nos a vida de uma das primeiras damas do® 
Estados Unidos, a famosa senhora Daily Madison, ao tempo 
da presidência Thomas Jefferson.

Em sua juveutude a formosa Dolly, para satisfazer a von­
tade de sen pai, nos seus últimos dias de vida, casa sem amor 
com o barão To d d. qne viãm i d a febre amirela vem a falecer 
pouco depois do casamento. Em -eguila. Daily sempre formosa 
desperta fortes paixões em laí* baniu;  de projeção na política 
da época: o deputado Aron Burr (David N'ven) e o senador 
Jaimes Madison (Burgess Meredith), que tudo fazem por con­
quistar a jovem e bela viuva*

A vida para esta, agora, torna- se verdadeiro tormento, 
indecisa que vive entre os dois enamorados, até que um dia, 
em face do genio impetuoso, violento, de Aron Burr, prefere o 
o casamento com o atencioso fino, delieado James Madison.

Emquanto isto, o romance descreve epísodios históricos 
da presidência de Thomaz Jefferson, eutre os quais a conspi­
ração revolucionaria liderada pelo deputado A aron Burr que 
passa a viver irquieto, perturbado, ambicionando o amor de 
Dolly e o poder da Nação!

Para isto conseguir, não trepida em organísar atos de 
verdadeira traição, procurando atrair para a sui causa antipa- 
tnotica o exercito nacional!

Neste tempo, James Madison, convidido para secretario 
de Estado de Thomas Jefferson, leva a ocupar na vasa Branca, 
por parte de sua esposa, agora a famosa senhora Dolly Madi­
son, o lugar de primeira daina da nação americana, em vista 
do presidente ser solteiro.

Produção estupenda, monumental, este filme que o Mara­
joara exibe amanhã, domingo, merece a aSsisti-lo numeroso 
publico.

rad io /

— --------  Amanhã, Damingo - ás 8 horas —  no Marajoara — — =
Um grande, belo e empolgante espetáculo de Cinemel

NO TORVELINHO DOS ACONTECIMENTOS QÜE FIZERAM A HISTORIA AMERICANA
DESENROLA-SE ESTE DRAMA PROFUNDA MENTE EUMaNO, REAL, QUE TODA A CIDADE APLAUDIR V’

No L i m i a r  da G l o r i a
A magnífica história da primeira dama do país, que, antes de atingir ao grande esolendor ....

teve, também, que enfrentar grandes sofrimento*' oc*ai e polibco
CASOU-SE COM 00M UM HOMEM QUE NlÒ AMAVA .

FOI AMADA POR OUTRO, PEBDIDAMENTE, AO QUAL NlO PODIA AMAR * .
Viuva, formosa confiante, encontrou, finalmente o homem que lhe satisfaria siià- ** i

— — — - - - - - - -  A raor! Ventura ! e G l o r i a ! ’ -  :
Consagração Definitiva dos Grandes Astros :

GINEER ROGERS DAVID NIVEN e b u r g e s s  ME8E0ITH
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